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AVISO LEGAL:
O conteúdo disponibilizado neste mapa ("Mapa de Favorabilidade para Grafita - Porção Centro-leste da Província Grafítica do Ceará Central") foi elaborado pelo Serviço
Geológico do Brasil – CPRM, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de informações de domínio público. O SGB-CPRM não garante: (i) que o Conteúdo
atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou
informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pelo SGB-CPRM. Assim, o SGB-CPRM, seus representantes, dirigentes, prepostos e empregados
não podem ser responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, o SGB-CPRM, seus representantes, dirigentes, prepostos
e empregados não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou
busquem aconselhamento de profissionais independentes capazes de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui aconselhamento de investimento,
financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim, qualquer
trabalho, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.

Este mapa é parte integrante do Informe de Recursos Minerais - Avaliação do Potencial de Grafita no Brasil – Área: Província Grafítica Ceará
Central (não publicado).

Citação Bibliográfica: Freire et al., 2023.

Referência Bibliográfica: Freire, Débora Pinho Cavalcante; Lopes, Angela Pacheco; Souza Gaia, Sulsiene Machado de; Matos, Débora Rabelo;
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LOCALIZAÇÃO DA ÁREA

GRUPO ORÓS

Ortognaisses tonalíticos com hornblenda e biotita, geralmente migmatizados, associados a paragnaisses. Ocorrem também ortognaisses
graníticos, granodioríticos e quartzo-monzoníticos sem migmatização. 2.109 - 2.175 Ma (U-Pb).

Ortognaisses graníticos de cor cinza claro, granulação fina a média, tendo biotita como mineral máfico dominante e augens de feldspato de até
1 cm de comprimento. 2.150 Ma (U-Pb).

Formação Santarém: predomínio de filitos e de xistos com granada e estaurolita, além de metagrauvacas, quartzitos (q), rochas
calcissilicáticas, mármores e anfibolitos. <1.700 Ma (U-Pb em zircões detríticos).

Augen gnaisse ortoderivado, de composição granítica, granodiorítica e sienítica de cor rosa. 1.673-1.796 (U-Pb).

Diatexito ricos em schlieren biotíticos e migmatitos estromáticos (metatexito) com granada e biotita no mesossoma, sendo o leucossoma
composto por quartzo, feldspato, granada e muscovita.

Anfibólio-biotita granodioritos, monzogranitos, sienogranitos, álcali-fedspato granitos e quartzo monzonitos, geralmente de granulação grossa e
com textura porfirítica. 1- Corpo Plúton Quixadá (NP3g2it65): monzonitos, quartzo monzonitos, monzodioritos e subordinadamente granitos e
granodioritos porfiríticos 560-585 Ma (U-Pb). 2- Corpo Plúton Serra Azul  (NP3g2it66): granitos porfiríticos, de cores amarela e rosa, matriz de
granulação grossa.

SUÍTE SERRA DO DESERTO

Granitos, quartzo monzodioritos e granodioritos de granulação grossa, as vezes porfiríticos, rosados e isotrópicos. Há também epidoto-albita
granitos, hololeucocráticos, equigranular médio a grosso, isotrópico e de cor branco. 468 Ma (U-Pb).

Diques de diabásios e de basaltos.

PALEOPROTEROZOICO (PP)

MESOZOICO (MZ)

Depósitos Cóluvio-eluviais: depósitos de areias, areias argilosas e argilas.

Depósitos Eólicos Litorâneos: areias quartzosas de granulação fina a média, bem selecionadas e com grãos arredondados.

CENOZOICO (CZ)

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

Q2a

COBERTURAS INCOSOLIDADAS CENOZOICAS

N2Q1c

N2m Formação Moura: sedimento inconsolidado formado por argila, areia e cascalho.

GRUPO BARREIRAS

PALEOZOICO (PZ)

K1βcm

O2gt

NP3g2it

NP3j

PP2gbvi

PP4gs

PP4os

PP2gspa

PROTEROZOICO
NEOPROTEROZOICO (NP)

SUÍTE INTRUSIVA BASALTO RIO CEARÁ-MIRIM

SUÍTE TAPERUABA

SUÍTE INTRUSIVA ITAPORANGA

CORPO ORTOGNAISSE SERRA DA PALHA

ENfa Formação Faceira: conglomerados basais, vermelhos, com fragmentos líticos, arenitos pouco litificados e vermelhos com níveis de argila e de
cascalhos.

ENb Grupo Barreiras: arenitos argilosos de cores amarelo, vermelho e verde, matriz argilo-caulínica, com cimento argiloso, ferruginoso e as vezes
silicoso, de granulação fina a média, com leitos conglomeráticos e nódulos lateríticos na base.

COMPLEXO TAMBORIL-SANTA QUITÉRIA

Unidade Granitoide Santa Quitéria: metagranitoides geralmente porfiríticos, raramente isotrópicos, de composição sienogranítica,
monzogranitíca, quartzo sienitica, quartzo monzonítica e tonalítica. 634-638 Ma (U-Pb).

Unidade Tamboril: domínio granítico-migmatítico, com predomínio de fases anatéticas formadas por diatexitos e granitoides, além de
metatexitos representados por migmatitos estromáticos. Contem intercalações de granitos foliados, granada anfibolitos, gnaisses
calcissilicáticos, micaxistos, quartzitos e mármores. 611-663 Ma (U-Pb). Há litotipos da Unidade Granitoide Santa Quitéria.

NP3gtst

NP3gtsq

GRUPO CEARÁ

Formação Arneiroz: predomínio de quartzitos e de muscovita quartzitos, além de xistos mármores, anfibolitos, quartzitos e rochas
calcissilicáticas. <1.000 Ma (U-Pb em zircões detríticos).

Formação Itataia: predomínio de mármores calcíticos e dolomíticos e de rochas calcissilicáticas. Pode haver xistos e quartzitos.NP2cit

NP2caz

Formação Independência: Predomínio de xistos aluminosos e paragnaisses, por vezes milonitizados e migmatíticos (granada-biotita gnaisse,
biotita-muscovita gnaisse, paragnaisse com silimanita e cianita). Há aindaquartzitos (ciq), rochas calcissilicáticas e mármores (cim), anfibolito
(ciaf) e rochas metavulcânicas félsicas. 651 - 770 Ma (U-Pb).

NP2ci

Suíte Campo Alegre 3: rochas metavulcânicas compostas por metadacitos, metarriolitos, metatufos ácidos, metatufos máficos, metabasaltos,
além de metaultramáficas, representadas por talco-xistos e hornblenditos. 1.790 Ma (U-Pb).

PP4oca

SUÍTE ITAPIÚNA
Leucognaisses graníticos tipo-S, com ou sem granada e silimanita, de cores cinza-claro e branca, granulação fina a grossa, por vezes
porfirítica. Há fácies de augen gnaisse migmatíticos e são frequentes porções diatexiticas com restitos de paragnaisses e de xistos, alguns
grafitosos. 2.070 Ma, 2.040 Ma e 2.027 Ma (U-Pb).

PP2gip

UNIDADE JUATAMA

Migmatitos ortoderivados granodioríticos a tonalíticos e ortognaisses granodioríticos, com sheets de metagranitoides da Unidade Tamboril,
além fragmentos de xistos e de rochas calcissilicáticas das encaixantes. 627-892 Ma (U-Pb).NP1la

UNIDADE LAGOA CAIÇARA

COMPLEXO BOA VIAGEM

Ortognaisses quartzo dioríticos a tonalíticos, de granulação média, pouco deformados e raramente migmatíticos, com enclaves máficos
magmáticos e aplitos tardios. 2.130 - 2.156 Ma (U-Pb).

PP2gma

COMPLEXO BOA VIAGEM

Metatexitos, paragnaisses migmatíticos, xistos, xistos grafitosos, rochas calcissilicáticas, mármores, quartzitos e anfibolitos. Ortognaisses
subordinados.

PP2aco

COMPLEXO ACOPIARA

COMPLEXO CANINDÉ DO CEARÁ

Unidade Ortognaisse Migmatítico: ortognaisses de composição granodiorítica, granítica, monzogranítica e, mais raramente, tonalítica, por
vezes migmatizados e de cor cinza. Contêm anfibolito e raramente paragnaisses migmatíticos. 2.139 Ma (U-Pb); 2.049 - 2.151 Ma (Pb-Pb).

PP2cno

Unidade Paragnaisse Migmatítico: paragnaisses e xistos, localmente migmatizados, comumente com granada e silimanita no mesossoma,
além de níveis ricos em grafita e manganês (gonditos). Há ainda quartzitos (q), anfibolitos, metacarbonatos, rochas calcissilicáticas e
formações ferríferas. Ortognaisses ocorrem e são subordinados. <2.102 (O-Pb em zircões detríticos); 2.092-2.159 Ma (U-Pb).

PP2cnp

COMPLEXO JAGUARETAMA

Unidade Paragnaisse Migmatítico: migmatitos paraderivados (metatexitos) e xistos aluminosos, com ocorrências de manganês.PP2jp

Complexo Jaguaretama: predomínio de migmatitos paraderivados (metatexitos), de xistos, de lentes de anfibolitos, de quartzitos e de rochas
calcissilicáticas, além de ortognaisses de composição granodiorítica. <2.137 Ma (U-Pb em zircões detríticos).

PP2j

Ortognaisses tonalíticos, raramente granodioríticos, de granulação média a grossa, com enclaves de anfibolitos no contato com o Complexo
Algodões. 2.180 - 2.190 Ma (U-Pb).

PP2gcip

UNIDADE ORTOGNAISSE CIPÓ

Unidade Metassedimentar: paragnaisses arcoseanos a grauvaqueanos, rochas calcissilicáticas, anfibolitos, micaxistos, metaconglomerados e
quartzitos. <2.075 Ma (U-Pb em zircões detríticos).

PP2alms

COMPLEXO ALGODÕES

Complexo Algodões: sequência meta-plutono-vulcano-sedimentar formada por paragnaisses, metagrauvacas, quartzitos, metachertes e
formações ferríferas. Há anfibolitos (bal), metahornblendito, metagabro e níveis de talco xisto (δμal) e metarriolitos/metarriodacitos com
intercalações de metarritimitos e de rochas metapiroclásticas (mva). 2.236 Ma (Sm-Nd, isócrona em anfibolitos); 2.131-2.191 Ma (U-Pb).

PP2al
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Área do projeto Cidades

DPS- Domínio Rio Piranhas-Seridó

DJG- Domínio Jaguaribeano

DCC- Domínio Ceará Central

DMC- Domínio Médio Coreaú

Domínios tectônicos

Legenda

Fonte do mapa: Modificada de Arthaud et al. (2008) apud Calado (2017).
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DJC- Domínio São José do Campestre

Zonas de Cisalhamento
1- Sobral-Pedro II
2- Tauá
3- Falha Rio Groaíras

4- Sabonete-Inharé
5- Senador Pompeu
6- Aiuaba

7- Orós
8- Jaguaribe
9- Farias Brito

10- Porto Alegre
11- Patos
12- Picuí-João Câmara

Bacia Molássoides brasileiras
(a) Bacia do Jaibaras; (b) Bacia do Cococi

Bacia do Parnaíba (intracratônica)

Coberturas sedimentares

Eopaleozoico

Paleozoico

Fanerozoico

Núcleos Arqueanos
A: Maciço São José do Campestre
B: Complexo Granjeiro
C: Complexo Cruzeta (Maciço de Tróia)

Granitoides Brasilianos

Complexo Tamboril-Santa Quitéria
Neoproterozoico

0 100 Km

* Limites dos domínios tectônicos propostos por Arthaus et al. (1986); Mederios & Jardim de Sá (2009) e Medeiros et al. (2017). Adaptados de
Angelim et al. (2004a), Angelim et al. (2004b), Angelim e Vanderley (2004), Kosin et al. (2004), Vasconcelos et al. (2004), Pinéo et al. (2020)
 e Freire et al. (2023).
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NOTA - Produto obtido de dados aerogeofísicos radiométricos utilizando a fórmula:

F = K x (eU / eTh).
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Ternário de fáceis metamórficas - eU
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NOTA - No Mapa ternário cada canal representa as fácies metamóficas: granulito, anfibolito e

xisto-verde, definidas por pontos de campo. Os valores desses pontos foram extraídos de canais

gamaespectrométricos (eU e Kperc) e a distribuição dos valores destes canais para cada fácies

metamórficas foram definidos após análise por boxplots.
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PC2 - Mo + Na + Ca + Sr
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NOTA - Valores loadings: Positivos: Mo: 0,549; Na: 0,519; Ca: 0,204; Sr: 0,137 /

Negativos: Cs: -0,331; Be: -0,252; Rb: -0,246; Li: -0,177; Pb: -0,100.
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PC4 - Sn + Cs + Na + U + Li + Pb + Be + Sr

0 10 20 km

³

NOTA - Valores loadings: Positivos: Sn: 0,440; Cs: 0,412; Na: 0,403; U: 0,301; Li: 0,200; Pb:

0,176; Be: 0,128; Sr: 0,112 / Negativos: Ti: -0,174; V: -0,164; Y: -0,161; P: -0,157; Sc: -0,150;

Mo: -0,142.
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NOTA - Valores loadings: Positivos: Na: 0,338; Sr: 0,179; Ca: 0,172; Cr: 0,152; Co: 0,115; Mn:

0,079 / Negativos: Cs: -0,199; Mo: -0,724; Nb: -0,271; Sn: -0,200; Be: -0,176.
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O mapa resultante apresenta uma boa correlação entre as ocorrências conhecidas (39 alvos) e as áreas de média a muito alta
favorabilidade. As áreas com índices de 1 a 4 (favorabilidade muito baixa a nula), correspondem principalmente às áreas mapeadas
por rochas de idade neoproterozoica, rochas ortoderivadas e/ou rochas não relacionáveis com a maioria dos fatores críticos para a
ocorrência de grafita. As áreas com índice 5 (favorabilidade baixa) correspondem principalmente ao fator litológico (rochas que
podem ter grafita). As áreas com índices 6 e 7 (favorabilidade moderada) representam áreas com intersecção entre os mapas de
evidencias litológico, estruturais e geofísicos, que possuem um alto grau de confiabilidade. Essas áreas englobam 52% dos alvos.
Por fim, as áreas com índices de 8 a 10 (favorabilidade alta a muito alta) representam áreas com intersecção entre litologias
favoráveis (rochas paraderivadas do riaciano – momento geológico da formação das grafitas, regionalmente), alto parâmetro F (que
ressalta locais com alta taxa de fusão), e maior proximidade com estruturas (associadas a retrometamorfismo, e deformação de
parte das mineralizações de grafita). Essas áreas englobam 13% dos alvos. O bom desempenho obtido na validação, feita por meio
das ocorrências conhecidas, sugere que este modelo é capaz de mapear os processos críticos do sistema mineral gerador das
ocorrências de grafita na área.

ÍNDICES DE FAVORABILIDADE

Pontuação

6 7 8 9 a 1051 a 4

Muito baixa
ou nula

Baixa Média Alta Muito Alta

Número de identificação dos recursos minerais do projeto no mapa.10
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VALIDAÇÃO DO MODELO

A geração do Mapa de Favorabilidade para Grafita da porção centro-leste da Província Grafítica Ceará Central
utilizou o método de sobreposição de múltiplas classes. Para cada vetor (V) em um mapa de evidência (e), foi
atribuída uma pontuação, P(ve), entre 0 e 10, de acordo com a importância do processo mapeado na formação
do depósito mineral. Além disso, cada um dos mapas de evidência está também associado com um peso,
W(e), em relação ao grau de incerteza e de confiabilidade da base de dados que originou o mapa de evidência.
Finalmente, para gerar um mapa prospectivo, as classes foram então combinadas, ou somadas (S), seguindo
a equação abaixo. Quanto mais intersecções de vetores preditivos ocorrerem em uma região específica do
mapa, maior a pontuação atribuída à zona de intersecção. Os vetores foram classificados de 0 a 10 da
seguinte forma: i) 0 significa que não há perspectividade alguma, ou nenhuma chance para encontrar
depósitos minerais; ii) 1 a 3 significa que o processo é incerto ou de menor importância; ii) 4 a 6, um processo
desejável; iv) 7 a 9 significa que os processos relacionados são de grande importância; v) 10 significa que o
processo mapeado é essencial para a previsão de depósitos minerais. A técnica de sobreposição de múltiplas
classes utiliza um conceito matemático semelhante ao da álgebra booleana, onde o valor de cada classe de
evidência é adicionado quando existe uma intersecção de dois ou mais vetores preditivos.

INTEGRAÇÃO DE DADOS E MODELAMENTO

* Legenda:
Lito = litologias favoráveis para mineralização de grafita
Estrut1 = Distância euclidiana de estruturas favoráveis
para mineralização de grafita
Estrut2 = Densidade kernel de estruturas favoráveis para
mineralização de grafita
Geof1 = Parâmetro F
Geof2 = Imagem ternária do canal de urânio,
processamento geofísico associado com dados de campo

Geof3 = Imagem ternária do canal de potássio,
processamento geofísico associado com dados de campo
Geoq - Análise das principais componentes (PCA) para a
área de estudos – gerado pela combinação dos
elementos disponíveis em levantamento geoquímico de
sedimento de corrente
Geoq1 – PC2
Geoq2 = PC3
Geoq3 = PC4
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Pontuação prospectiva final

Resultados para geração de alvos de grafita
Porção centro-leste da Província Grafítica Ceará Central

Ocorrência de grafita

Área de pesquisa

Para a validação deste mapa foram utilizadas informações das ocorrências de grafita levantadas durante a
execução do projeto. Essas informações resultam dos trabalhos desenvolvidos e de dados publicados na
literatura. Foram consistidos um total de 39 ocorrências de grafita, sendo 1 ponto de depósito e 38 pontos de
ocorrência, na porção centro-leste da Provícia Grafítica Ceará Central.
Para verificar a eficiência deste mapa é necessário confrontar os depósitos conhecidos e checar se ele é capaz
de indentificá-los. É importante ressaltar que para a concepção deste mapa não foram utilizados dados de
localização de ocorrências e depósitos minerais de grafita).

Ainda, o modelo foi testado em termos de porcentagem de depósitos em relação à porcentagem de área
pesquisada. Destaca-se que 64% dos depósitos conhecidos encontram-se mapeados dentro de apenas 28 %
da área pesquisada, em zonas de favorabilidade média, alta e muito alta.

S = ( (10 * Lito) + (10 * Estrut1) + (7 * Estrut2) + (10 * Geof1) + (9 * Geof2) + (8 * Geof3)
+ (5 * Geoq1) + (3 * Geoq2) + (6 * Geoq3) ) / 68

Desenho esquemático mostrando o contexto geodinâmico das mineralizações de grafita na área:
1-Deposição de sedimentos e matéria orgânica em bacia sedimentar de margem passiva, desenvolvida no Paleoproterozoico;
2-Magmatismo básico de afinidade toleítica (idades modelo Sm-Nd TDM de 2,22 a 2,52 Ga) relacionado a ambiente de arco
oceânico; e magmatismo de composição toleítica/granodiorítica (idades U-Pb de 2,16 a 2,34 Ga), relacionado a ambiente de arco
continental (Amaral et al., 2023);
3-Evento mineralizador principal no contexto colisional, marcado pela geração de flakes de grafita por meio da desidrogenização
progressiva da matéria orgânica, provocada por metamorfismo regional em fácies anfibolito a granulito (pico metamórfico
estimado em 2,04 Ga, segundo Calado et al., 2019 e Amaral et al., 2023), culminando em anatexia com geração de leucossomas
e granitos do tipo S, também mineralizados. A grafita ocorre disseminada em xistos e gnaisses migmatíticos, sendo que as
principais ocorrências estão em resíduos (e leucossomas) de migmatitos. Os maiores tamanhos de flake, teores de carbono e
porcentagens de grafita estão em locais com alta taxa de fusão (em diatexitos e em contatos com granitos do tipo S), nos quais
fluidos sin-anatéticos contribuíram para maior concentração de minério;
4-Evento transcorrente-transpressivo ocorrido no Neoproterozoico com metamorfismo na fácies xisto-verde (entre 625 a 510 Ma,
Amaral et al., 2023), responsável por retrometamorfismo e deformação de parte das mineralizações de grafita. Segundo Santos et
al. (2021), processos de alteração supergênica contribuíram para a formação de depósitos de manganês, que ocorrem
associados às grafitas em gonditos.

METALOGENIA E EVOLUÇÃO GEODINÂMICA
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Estruturas deformacionais - Dúcteis e dúcteis-rúpteis
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NOTA - Produto obtido por processamento de análise espacial (arcgis), pelo método distância

euclidiana.
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Densidade

0 10 20 km

³
Legenda

Densidade das estruturas

Alta

Nula ou baixa

10

9

8

2

NOTA - Produto obtido por processamento de análise espacial (arcgis), pelo método de

densidade kernel.
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Ternário de fáceis metamórficas - Kperc
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³
NOTA - No Mapa ternário cada canal representa as fácies metamóficas: granulito, anfibolito e

xisto-verde, definidas por pontos de campo. Os valores desses pontos foram extraídos de canais

gamaespectrométricos (eU e Kperc) e a distribuição dos valores destes canais para cada fácies

metamórficas foram definidos após análise por boxplots.
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TABELA DE ATRIBUIÇÕES AOS MAPAS DE EVIDÊNCIA

* Devido aos dados de geoquímica estarem mais relacionados com as litologias das rochas hospedeiras do que com as ocorrências de grafita, os mapas de
evidências: PC2, PC3 e PC4, possuem baixa confiabilidade.

FATORES
CRÍTICOS

PROCESSOS GEOLÓGICOS FEIÇÕES MAPEÁVEIS COMENTÁRIOS MAPAS DE EVIDÊNCIAS PESO
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Processos de sedimentação e
metamorfismo regional no

paleoproterozoico.

Unidades geológicas que contém
rochas metassedimentares,

originadas no Paleoproterozoico
(mapas geológicos: 5 folhas 1:
100.000 e 1 folha 1:250.000).

As unidades litológicas com potencial para
hospedar ocorrências de grafita são

rochas metassedimentares. Em rochas
granitóides tipo S as grafitas aumentam

seu potencial mineral.

Unidades litológicas classificadas por
ordem de favorabilidade para hospedar

grafita.
10

Zonas de alteração em rochas
hospedeiras de grafita,

disseminada ou concentrada
(dados geoquímicos de

sedimentos de corrente, com
distribuição amostral, em escala 1:
100.000, de material de leito ativo
de drenagens, de 1572 amostras).

A aplicação da técnica PCA (Análise
robusta dos Principais Componentes) aos

dados geoquímicos de sedimento de
corrente, destacam os componentes PC2

(Mo, Na, Ca e Sr), PC3 (Na, Sr, Ca, Cr, Co
e Mn) e PC4 (Sn, Cs, Na, U, Li, Pb, Be e
Sr), relacionando os componentes com

rochas manganesíferas para o PC2 e PC3
e rochas metassedimentares e granitos

tipo S para o PC4.

Mapas principais componentes PC2, PC3
e PC4 interpolados pelo método IDW.

PC2: 5

PC3: 3

PC4: 6

Processos de concentração
mecânica, devolatização

metamórfica - desidratação ou
descarbonatação,

retrometamorfismo e deformação
da mineralização.

Estruturas dúcteis, dúcteis-rúpteis
(dados estruturais de mapas

geológicos: 5 folhas 1: 100.000 e 1
folha 1:250.000).

Estruturas deformacionais são zonas de
alta concentração mecânica, devolatização

metamórfica, podendo ocorrer
retrometamorfismo. Deformando parte das
mineralizações de grafita, aumentando seu

potencial mineral.

Mapa de distância euclidiana das
estruturas deformacionais regionais,

classificadas com valores decrescentes a
partir da distância do centro das estruturas.

A função euclidean distance foi
classificada à uma distância máxima de

influência de 6000 m.

10

Mapa de densidade kernel das estruturas
deformacionais regionais, classificadas
com valores decrescentes a partir da

distância do centro das áreas de
densidade das estruturas. A função kernel
density foi aplicada com raio de pesquisa

de 3500 m.

7

E
V

O
L

U
Ç

Ã
O

 G
E

O
D

IN
Â

M
IC

A Formação de granitos do tipo S;
rochas migmatíticas (diatexito).

Zonas de alta taxa de fusão /
anatexia

Aumento do potencial para grafita em
litologias que passaram por processo de

alta taxa de fusão / anatexia. O parâmetro
F realça o enriquecimento do K e U em
relação ao Th, em áreas submetidas a

altas taxas de fusão / anatexia.

Mapa do parâmetro F, classificado de
acordo com os valores mais altos, que

realçam enriquecimento em K e U.
10

Processo de migmatização no
paleoproterozoico.

Zonas com diferentes graus
metamórficos (granulito, anfibolito
e xisto-verde) (dados de imagens

geofísicas gamaespectrométricas).

Produto derivado de dados
gamaespectrométricos que realçam as

diferentes fácies metamórficas (granulito,
anfibolito e xisto-verde). A maioria das

grafitas estão relacionadas a fácies
anfibolito a anfibolito alto e o aumento do

potencial mineral a fáceis granulito.

Ternário de fáceis metamórficas - eU eU: 9

Ternário de fáceis metamórficas - Kperc Kperc: 8
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PROGRAMA MINERAÇÃO SEGURA E SUSTENTÁVEL
AÇÃO AVALIAÇÃO DOS RECURSOS MINERAIS DO BRASIL

MAPA DE FAVORABILIDADE PARA GRAFITA - ESCALA 1:250.000PORÇÃO CENTRO-LESTE, PROVÍNCIA GRAFÍTICA CEARÁ CENTRAL

* Abreviações: Bt: Biotita; Crd: Cordierita; Gr: Grafita; Grt: Granada; Gru: Grunerita; Ky: Cianita; Ms: Muscovita; Phl: Flogopita; Sil: Sillimanita; Faz.: Fazenda; CCC: Complexo Canindé do Caerá;
CJ: Complexo Jaguaretama.

RELAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS DE GRAFITA E MANGANÊS DA PORÇÃO CENTRO-LESTE
DA PROVÍNCIA GRAFÍTICA CEARÁ CENTRAL

1 Capitão Pedro Sampaio Sil-Gr Gnaisse migmatítico Suite Itapiúna Depósito Estratiforme e Disseminado Grafita

2 Cachoeira Paragnaisse migmatítico, diatexito CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

3 Caiçarinha Paragnaisse migmatítico, diatexito CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

4 Barbada alvo2 Paragnaisse migmatítico, diatexito CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

5 Barbada alvo3 Paragnaisse migmatítico, diatexito CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

6 Milton Belo Gnaisse migmatítico Suite Itapiúna Ocorrência Disseminado Grafita

7 Plácido Martins Gnaisse migmatítico CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

8 Itans Granitóide CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

9 Bandeira alvo1 Ms-Gr Gnaisse migmatítico Suite Itapiúna Ocorrência Disseminado e Maciço Grafita

10 Juá Gondito Complexo Algodões Ocorrência Supergênico e Disseminado Manganês e Grafita

11 Lagoa do Riacho Gondito CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Supergênico e Disseminado Manganês e Grafita

12 Faz. Veneza Gr-Grt-Sil-Bt Gnaisse migmatítico CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado e Estratiforme Grafita

13 Faz Água Boa Gondito CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Manganês e Grafita

14 Paramoti Grt-Gr paragnaisse migmatítico, diatexito e Gondito CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Manganês e Grafita

15 Capim Bt Gnaisse migmatítico, metatexito CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

16 Barra Sil-Bt Gnaisse migmatítico, metatexito CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

17 Faz. União Gr Gnaisse Leucocrático CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

18 Faz. Serrote Feio Sil-Bt-Gr Gnaisse migmatítico com Grd e Ky, metatexito CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

19 Faz. Vaca Serrada Gr-Bt Gnaisse Complexo Algodões Ocorrência Disseminado Grafita

20 Faz. Santa Maria Ky-And-Bt-Gr Xisto Carbonáceo Complexo Algodões Ocorrência Disseminado Grafita

21 Faz. Santa Fé Ms-Gr Gnaisse com Sil CJ - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

22 Lagoa do Riacho Gr Gnaisse pelítico CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Supergênico e Disseminado Manganês e Grafita

23 Açudinho Minério de silicato de manganes CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Supergênico e Disseminado Manganês e Grafita

24 Bonito Ms-Bt Gnaisse migmatítico com Grt CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

25 Serrote da Macambira alvo1 Sienogranito CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

26 Serrote da Macambira alvo2 Ms-Bt Gnaisse c Gr migmatítico CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

27 Faz. Curupati Sienogranito Tipo S Suite Itapiúna Ocorrência Disseminado Grafita

28 Faz. Monte Alegre Leucogranitóide Suite Itapiúna Ocorrência Disseminado Grafita

29 Candido Gr-Bt Xisto CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

30 NW Canindé Gr-Bt Xisto CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

31 Faz. Lagoa Verde alvo1 Gr-Sil-Bt-Ms Gnaisse migmatítico com Crd CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

32 Faz. Lagoa Verde alvo2 Gr-Sil-Bt-Ms Gnaisse migmatítico com Crd CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

33 Três Barras minério de manganês CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Manganês e Grafita

34 Maracajá Gr Paragnaisse migmatítico CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

35 Macacos Xisto grafitoso CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

36 Bastiões alvo1 Sil-Ms-Gr-Bt Gnaisse migmatítico CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita

37 Pedra Branca Gru-Gr Gnaisse CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado e Maciço Grafita

38 Bastiões alvo2 Gr-Gru Gondito Suite Itapiúna Ocorrência Disseminado Grafita

39 Saborá Phl-Gr Xisto CCC - Unidade paragnaisse migmatítico Ocorrência Disseminado Grafita
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